
o período de 08 a 26 de julho, as his-

tóricas Ouro Preto e Mariana rece-Nberam grandes nomes da arte e da 

cultura durante o Festival de Inverno de Ouro Preto e 

Mariana – Fórum das Artes 2009. Realizado pela Uni-

versidade Federal de Ouro Preto (UFOP), em parce-

ria com as Prefeituras de Ouro Preto e Mariana, o 

evento teve como tema “Clube da Esquina e o chão 

da nossa terra”.

Com uma diversidade de atrações, o evento 

abrangeu atividades como oficinas, espetáculos, apre-

sentações musicais, mostras cinematográficas, semi-

nários, exposições e palestras. 

Quem quis visitar Ouro Preto e Mariana, princi-

palmente nos finais de semana, teve que se progra-

mar com antecedência, porque os hotéis estiveram lo-

tados durante todo o evento. Os números compro-

vam o sucesso da sexta edição do Festival de Inverno, 

que se consolida a cada ano como um dos grandes 

eventos culturais do país. Leia mais na página 08.

Festival de Inverno  de Ouro Preto e Mariana – Fórum das 
Artes 2009 homenageia Clube da Esquina
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Alunos de Engenharia de 
Minas participam de 

Congresso na Turquia

Programa da Coordenadoria de
Gestão de Pessoas da UFOP

capacita servidores da Instituição

Reuni amplia acesso 
da comunidade a

novos Institutos da UFOP

Evento reúne mais de 180 mil pessoas durante os 19 dias de efervescência cultural

Por meio do Programa de Capacitação Profis-

sional e Qualificação dos Servidores Técnico-

Administrativos em Educação da Coordenadoria de 

Gestão de Pessoas (CGP) da UFOP, os servidos da 

Universidade são qualificados e passam por uma reci-

clagem profissional. O objetivo é a melhoria dos seus 

ambientes profissional e pessoal. 

Ao programa são vinculados dois projetos: 

Capacitação Profissional e Incentivo à Qualificação, 

que consistem na reflexão sobre o papel do servidor 

público e o incentivo aos estudos nos níveis funda-

mental, médio, graduação e pós-graduação. 

Saiba mais na página 03.

Os resultados da aplicação do Plano de Reestru-

turação e Expansão das Universidades Federais (Reu-

ni) na UFOP, implantado no primeiro semestre de 

2008, podem ser notados na Instituição. As ações do 

Plano estão especificadas no documento UFOP No-

vos Rumos, que prevê uma maior articulação entre os 

ambientes acadêmico e regional com a criação e de-

senvolvimento de projetos que visem às necessidades 

da comunidade local.

Graduandos do Instituto de Ciências Sociais Apli-

cadas (ICSA), em Mariana, e do Instituto de Ciências 

Exatas e Aplicadas (ICEA), em João Monlevade, já de-

senvolvem ações de extensão no intuito de democra-

tizar o conhecimento acadêmico e a participação efe-

tiva da comunidade na atuação da Universidade.  

Além das ações extensionistas, o UFOP Novos 

Rumos busca trazer alunos das cidades onde a Uni-

versidade está inserida para os cursos da Instituição.

Leia mais na página 07.

Quatro estudantes do curso de Engenharia de 

Minas da UFOP participaram do 21º Congresso e 

Exposição Internacional de Mineração da Turquia, que 

aconteceu no mês de maio na cidade de Antalya (Tur-

quia).  

O atual debate sobre a doença brasileira: a revi-

são, O efeito do EH sobre o minério de sulfeto de zin-

co-chumbo na flotação, Mineral Commodities Bo-

om's, Preços e Investimento e Itacolomito – mapea-

mento de rochas utilizadas em cantaria foram os pro-

jetos apresentados pelos alunos durante o evento. 

Leia mais na página 10.

40anos

Nos meses de abril, maio e junho, a comunida-

de acadêmica da UFOP elegeu novos membros para 

a diretoria da Escola de Farmácia, Instituto de Ciências 

Exatas e Biológicas (ICEB), Instituto de Ciências Exatas 

e Aplicadas (ICEA) e representantes do Diretório Cen-

tral dos Estudantes (DCE).  Leia mais na página 05.

Eleitos novos representantes para diretoria de Unidades e Diretório Acadêmico 
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gica e o compromisso social são premissas seguidas xo da biblioteca, conquista do departamento de His-

neste processo, que teve sua aprovação pelo Conse- tória junto à FINEP, Financiadora de Estudos e Proje-

lho Universitário (CUNI) no final do ano de 2007. tos, e a construção de novo anexo de salas de aulas, la-

Completado seu primeiro ano de implantação, ve- boratórios e salas de professores, com 2 mil m². O 

mos que o programado foi cumprido e superado em Instituto de Ciências Sociais e Aplicadas (ICSA) passa 

grande parte. por reformas para desenvolver com qualidade as ativi-

O volume das vagas na UFOP cresceu em dades acadêmicas. Já estão disponíveis local para ofe-

134,6%, atingindo o número de 2.652 novos alunos recimento de refeições, laboratórios, salas de profes-

a cada ano. Para os cursos já existentes foi buscado o sores reorganizadas, salas de aulas e banheiros total-

aproveitamento dos recursos. Foi buscada a criação mente reformados. Deverá contar ainda com uma 

de turmas (também no período noturno, um índice cantina de boa qualidade até o final de agosto. Outras 

de 222,6%), objetivando a criação de oportunidades notícias positivas são: a obra do novo bloco de salas de 

aos que trabalham e estudam. O crescimento não aulas, a ser iniciada em breve, a aquisição de uma casa 

perdeu de vista a necessidade de manter a qualidade e a doação pela prefeitura de uma outra, e a compra 

no ensino e, para isto, foram apresentadas propostas de um terreno para a construção de moradias estu-

para a redução das taxas de evasão. dantis.  

m nossa vida, a todo momento, temos a Ainda na busca pela melhora nos padrões de en- Em João Monlevade, a área ocupada pelo ICEA, 

necessidade de tomar decisões e en- sino, a UFOP procede a uma reestruturação acadê- Instituto de Ciências Exadas e Aplicadas, foi cedida defi-

frentar desafios. Algumas escolhas toma- mico-curricular, a revisão da estrutura acadêmica, a re- nitivamente para a UFOP e os espaços acadêmicos se E
mos de forma natural influenciados pelo ritmo cotidia- organização dos cursos de graduação, diversificação encontram em reforma. Em Ouro Preto foram inau-

no: entrar por uma porta, estender a mão para um nas modalidades de graduação e a mobilidade acadê- gurados os prédios destinados aos departamentos de 

cumprimento, tomar uma xícara de café e milhares de mica, interna e externa. Assim, a Universidade Federal Turismo e Direito, de Artes Cênicas, almoxarifado, 

movimentos executados diariamente representam de Ouro Preto possui hoje formações transporte e a ampliação de mais uma 

nossas escolhas. Em outros casos, somos colocados em todas as grandes áreas do conheci- parte do ICEB. Em processo final das 

frente às decisões que influenciam a vida dos que nos mento científico estabelecendo parceri- obras estão o novo restaurante univer-

rodeiam. A mudança de casa ou cidade, a associação a as com outras instituições. Somente na sitário, a readequação do Cedufop, a 

algum clube ou o engajamento em um projeto social; visão internacional são, hoje, mais de edificação da Escola de Farmácia e o Blo-

são momentos de liderança de um grupo. Há ainda, si- 50. co de Salas de aulas. Ainda encaminhada 

tuações em que somos colocados para enfrentar pro- Privilegiando a visão sistêmica, o está a ampliação da Escola de Minas.

vações que podem influenciar a vida de milhares de ensino superior é articulado com a edu- O trabalho executado e o que ain-

pessoas que, às vezes, nem sabem de nossa existên- cação básica, profissional e tecnológica e da há por fazer esbarram nas condições 

cia. Construir novos rumos para uma universidade, na atualização da metodologia e tecno- de permanência estudantis, que vão 

ampliar o acesso das comunidades menos favorecidas logias do ensino/aprendizagem. Ações além da qualidade da infra-estrutura e 

aos cursos de graduação e demonstrar a capacidade extensionistas, como a “UFOP com a do ensino oferecidos. Por isto, as políti-

de promover uma visão sistêmica do ensino são mais Escola”, são resultados da sinergia entre cas de ação afirmativa são incentivadas e 

que propostas: são oportunidades de contribuir para a ensino e pesquisa para a troca de sabe- a assistência estudantil foi ampliada. Só 

construção de uma sociedade mais justa e digna. res e participação comunitária, no que em julho foram 35.839 atendimentos, 

Quando fomos convidados para participar do se refere à educação continuada. Na modalidade a dis- entre consultas médicas, odontológicas, bolsas e refe-

Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e tância, milhares de alunos das cidades de Minas Gera- ições no Restaurante Universitário. Neste mês foram 

Expansão das Universidades Federais (Reuni) mobili- is, São Paulo e Bahia têm acesso a uma oportunidade disponibilizadas 1.459 bolsas estudantis e aumentou a 

zamos toda a comunidade acadêmica para a discussão de graduação aliada a processos modernos de ensino, disponibilidade de moradias estudantis, atendendo 

de uma proposta que pudesse englobar os anseios in- com qualidade reconhecida. 982 pessoas. Atuando em diversas frentes, percebe-

ternos e as demandas externas. Como resultado, foi Na visão estrutural, foram contratados neste mos que tomar decisões e enfrentar desafios é abrir ca-

constituído um Plano de Reestruturação e Expansão ano de implantação do Plano de Reestruturação 157 minhos de interlocução e encontrar, juntos, as alter-

da Universidade Federal de Ouro Preto com base nas profissionais entres professores para o quadro efetivo nativas para a consolidação do compromisso social 

propostas apresentadas pelos departamentos e nas e técnicos-administrativos. Em Mariana, o ICHS mul- buscado pela Universidade Federal de Ouro Preto.

discussões realizadas. O aumento de vagas de ingres- tiplicou por quatro vezes a capacidade da rede de da-

so, a reestruturação acadêmica, a renovação pedagó- dos. Nos próximos meses começam as obras do ane-
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O aumento de 
vagas de ingresso, a 

reestruturação 
acadêmica, a 
renovação 

pedagógica e o 
compromisso social 

são premissas 
seguidas neste 

processo

João Luiz Martins
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Em busca da do
ambiente  e 

melhoria 
pessoal profissional

2º trim
estre 2009

odos os dias, Iraci da Conceição Pinto 

chega à Escola de Minas da Universida-T de Federal de Ouro Preto (UFOP), cam-
pus Morro do Cruzeiro, antes das 7h da manhã para tra-

balhar na portaria do prédio, onde é conhecida pelos 

alunos, professores e demais servidores. Funcionária 

há 28 anos da Universidade, Iraci participa das ações de 

capacitação do Programa de Capacitação Profissional e 

Qualificação dos Servidores Técnico-Administrativos 

em Educação da Instituição e credita a estas a melhoria 

dos seus ambientes profissional e pessoal.

O programa é uma iniciativa da Coordenadoria 

de Gestão de Pessoas (CGP), setor ligado à Pró-
sidades, metas e ações a serem implementadas para a banco de talentos de ministrantes que a comissão man-Reitoria de Administração (Proad), e tem como objeti-
melhoria das condições de trabalho na UFOP. Realiza- tém para as ações. vo investir na qualificação e na reciclagem do profissio-
do o levantamento, foi eleita pelos técnicos uma Co- De olho no futuro, a CGP e a CIS trabalham em nal da UFOP.  A ele, são vinculados dois projetos: Capa-
missão Interna de Supervisão da carreira (CIS), que ob- sintonia na observação e constatação de novas necessi-citação Profissional e Incentivo à Qualificação. O prime-
jetiva criar cursos que atendam a todos os servidores dades de acordo com cada setor de inserção. Cabe iro consiste na reflexão sobre o papel do servidor públi-
nos âmbitos do desenvolvimento humano e organiza- também à comissão o papel de fiscalizar a implementa-co e nas ações de capacitação; já o segundo abrange ini-
cional. O primeiro curso a ser ministrado diz respeito ção das políticas relacionadas à carreira. Para a coorde-ciativas que buscam fornecer aos servidores condições 
ao PCCTAE e dele participam todos os técnicos da nadora de Gestão de Pessoas da UFOP, Sílvia Maria de para prosseguir estudos nos níveis fundamental, médio, 
UFOP. Paula Alves Rodrigues, a parceria da Comissão com a graduação e pós-graduação.

Desde 2007 participaram do programa 564 téc- Coordenadoria é extremamente importante e é uma Desde 1987, com a formulação do primeiro pla-
nicos-administrativos da Universidade, de um total de das causas da boa repercussão das ações de capacita-no de carreira para os servidores técnico-
714. Destes, 252 já atingiram o quarto e último nível de ção.administrativos das instituições federais, vieram à tona 
capacitação. “Não é pelo aumento no salário que eu  Para atender às novas demandas, há uma parce-as discussões em torno da criação de um programa de 
participo e sim porque me fez sentir bem, e me sinto ria com a Pró-Reitoria Especial de Assuntos Comunitá-capacitação profissional. Estas, no entanto, não ganha-
melhor aqui no trabalho e em casa”, afirma Iraci, que es- rios e Estudantis (Prace) que objetiva preparar os servi-ram solidez devido a uma política que não contemplava 
tá no último nível. dores para a aposentadoria. “Calculamos que 40 a a atuação do servidor no âmbito acadêmico. O cenário 

Atualmente, são oferecidas 15 ações de capacita- 50% dos atuais servidores da UFOP poderão se apo-mudaria em 2005 com a aprovação do Plano de Car-
ção que abrangem os mais variados temas: informática, sentar em até cinco anos e sentimos a necessidade de reira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educa-
qualidade de vida, legislação, língua portuguesa, entre preparação destes para o momento após anos de tra-ção (PCCTAE) e, internamente, com a posse dos atuais 
outros. Para cada ação são definidos critérios específi- balho na Instituição”, explica Sílvia.reitor e vice-reitor da UFOP, professores João Luiz Mar-
cos de seleção. Têm prioridade os servidores que es- Iraci é uma dessas funcionárias que poderão se tins e Antenor Rodrigues Barbosa Junior, em cuja carta-
tão próximos da aposentadoria, aqueles que têm ne- aposentar nos próximos anos, no entanto, ela ainda programa sinalizava investimentos na área. 
cessidade da qualificação para melhoria do processo de não pensa em parar. Depois de participar do curso  Saú-O projeto toma a atual forma em 2007 quando a 
trabalho e as cargas horárias mais adequadas aos seus de do Trabalhador, ela pretende fazer outras ações. “Eu CGP desenvolveu um diagnóstico contendo as neces-
expedientes. No caso de cursos com turmas já consoli- não quero parar não! Tudo o que eu tenho eu construí 

dadas, têm preferência os profissionais que ficaram de na UFOP, são quase 30 anos de dedicação, eu amo es-

excedentes em outras seleções. A duração das ações e se lugar”, enfatiza.

o número de vagas variam de acordo com o tema a ser Para a psicóloga Sandra Augusta de Melo, que mi-

apresentado. Turmas de informática para os servidores nistra a ação Saúde do Trabalhador, não são apenas os 

do Restaurante Universitário (RU), por exemplo, são servidores que ganham com as ações. “Como profis-

organizadas nas férias institucionais e oferecem 25 va- sional posso assegurar que é uma experiência extrema-

gas. mente gratificante. Cada um de nossos colegas tem se 

Para participar, o servidor deve estar atento à pu- revelado, para mim, um livro onde sou eu quem 

blicação de Editais com as datas de inscrição, que são aprende. São pessoas intensas, comprometidas com o 

disponibilizados no site da CGP (www.proad.u- que fazem e apaixonadas por nossa Universidade”, con-

fop.br/cgp/) e nos prédios da Instituição. Também po- clui Sandra.  

dem se inscrever servidores que queiram participar do 

AÇÕES DE CAPACITAÇÃO 

PROMOVEM QUALIFICAÇÃO 

DE TÉCNICOS- 

ADMINISTRATIVOS DA UFOP
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ntre os dias 04 e 06 de novembro acon- ram introduzir nas pesquisas científicas os estudantes e/ou pesquisadores com bolsa de produtividade do 

tece, no Centro de Artes e Conven- de graduação. Potencialmente mais promissores, os Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico E ções da UFOP – Parque Metalúrgico, o pesquisadores e orientandos ingressam no ambiente e Tecnológico (CNPq) e pelo Comitê de Pesquisa da 

XVII Seminário de Iniciação Científica da Universida- de pesquisa e produção científica, despertando voca- UFOP. Além disso, todos os trabalhos inscritos no 

de Federal de Ouro Preto (SIC/UFOP). O evento é ções e incentivando os que se destacam em seu de- SIC concorrem ao Prêmio UFOP de Iniciação Cientí-

promovido pela UFOP anualmente desde 1997, por sempenho acadêmico. Muitos desses projetos têm si- fica, nas áreas de Engenharias, Ciências Humanas e 

meio da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação do embriões para projetos mais sofisticados de pós- Sociais Aplicadas, Ciências da Vida e Ciências Exatas e 

(Propp) e tem por objetivo ampliar o intercâmbio e a graduação. da Terra.

troca de experiências entre estudantes e professores O SIC, além das apresentações orais e em pôs- As inscrições dos participantes e submissão de 

de diferentes instituições de ensino e pesquisa, públi- teres dos trabalhos dos alunos de iniciação científica, trabalhos (resumos) estão abertas no período de 29 

cas ou privadas, que desenvolvem projetos de pes- oferece minicursos e palestras de convidados que de junho a 21 de agosto. Informações completas so-

quisa de iniciação científica em todas as áreas de co- são expoentes no desenvolvimento do ensino, da ex- bre o seminário, assim como formulários eletrônicos 

nhecimento. tensão e da pesquisa científica e tecnológica no Brasil. de inscrição e de submissão de resumo, estarão dis-

A importância desse seminário no desenvolvi- Insere-se nesse evento a avaliação dos trabalhos de- poníveis no site www.sic.ufop.br .

mento da pesquisa na UFOP se reflete no aumento senvolvidos pelos alunos da UFOP, junto aos Progra-

crescente de projetos de iniciação científica apresen- mas Institucionais de Iniciação Científica, pelo Comi-

tados pelos professores e pesquisadores, que procu- tê de Pesquisa externo, formado por professores 

UFOP 
atende a recomendação do Ministério Público

sobre as moradias estudantis da Instituição
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Prof. André Barros Cota
Coordenador do SIC-UFOP/PROPP

O conhecimento na iniciação científica

A Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) bolsas-alimentação (tíquetes para almoço e jantar no possui cadastro de todos os moradores, regras claras 

foi recomendada, em abril deste ano, pelo Ministério restaurante universitário), bolsas-permanência (pa- para o funcionamento dos imóveis e ainda exerce im-

Público Federal para atuar de um modo mais objetivo gamento de uma bolsa para atender o aluno em situ- portante papel educativo. Condutas que importem 

no processo de escolha dos residentes das moradias ação de vulnerabilidade socioeconômica) e auxílios – em constrangimento ilegal e que violentem flagrante-

estudantis federais e na sua fiscalização. Para atender transporte (benefício eventual para os alunos que re- mente o princípio da dignidade da pessoa humana 

a essa solicitação, a UFOP encaminhou ao Ministério sidem em Ouro Preto e estudam no campus de Mari- ocorridas dentro ou fora das moradias estudantis são 

um ofício com todas as informações sobre os méto- ana e vice-versa). repudiadas não só pela UFOP, mas pela própria Cons-

dos e procedimentos utilizados pela Universidade Para o alojamento individual e para o futuro alo- tituição Federal, sendo a sua prática imoral e/ou ile-

com relação às residências da Instituição. jamento coletivo, bem como para a concessão de gal. A atual administração da UFOP não se coaduna, 

As moradias estudantis da UFOP são destina- bolsas de auxílio-permanência, de alimentação e de de forma alguma, com qualquer ato dessa natureza.

das, preferencialmente, aos alunos de graduação na transporte, a UFOP já utiliza, como critério de distri- Desde 2006, a atual administração da UFOP 

modalidade presencial. A Instituição disponibiliza aos buição, a situação socioeconômica dos alunos. Para vem atuando na regulamentação do uso dos imóveis 

seus alunos várias formas de habitação, sendo elas: as repúblicas de Mariana, além do critério socioeco- pertencentes à Instituição. Dessa forma, foram cria-

alojamento estudantil individual (64 vagas), aloja- nômico inicial, também é levado em conta a afinidade dos os Estatutos das Repúblicas Federais de Ouro Pre-

mento estudantil coletivo (96 vagas) e, em fase de entre os moradores, que definem entre si quem se- to e Mariana, os Regimentos Internos de cada Repú-

construção, repúblicas federais de Ouro Preto (630 rão os admitidos. Para as repúblicas federais de Ouro blica de Ouro Preto e o “termo de cessão” de cada va-

vagas) e repúblicas federais de Mariana (84 vagas). Preto, prepondera a escolha por afinidade, como par- ga existente nas repúblicas. Já a fiscalização do uso 

A UFOP possui ainda uma política de auxílio te do modelo de autogestão, sendo que os critérios dos imóveis da Universidade é feita pela Pró-Reitoria 

aos seus discentes, que objetiva a promoção de um objetivos para ingresso e permanência são explicita- de Assuntos Comunitários e Estudantis (Prace), por 

ambiente adequado para o desenvolvimento das ati- dos nos Regimentos Internos de cada casa, de acor- meio de visitas, relatórios sociais e, sobretudo, ca-

vidades acadêmicas e oferece uma infraestrutura bási- do com a Resolução CUNI nº 779/06 (Estatuto das dastros.

ca que possibilita ao estudante, ao longo de seu pro- Repúblicas). Sendo assim, a UFOP considera que está aten-

cesso de formação profissional, condições de per- Para fiscalizar a intimidade de 58 repúblicas fe- dida a recomendação do Ministério Público pela Uni-

manência na Instituição, contribuindo, assim, para derais de Ouro Preto, 7 repúblicas federais de Maria- versidade.

uma melhor qualidade de vida. São disponibilizadas na e 64 quartos individuais do alojamento, a UFOP 

Administração Superior da Universidade considera que critérios para escolha dos moradores 
e fiscalização das residências federais são aplicados adequadamente
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As logomarcas funcionam como um remetente ção e formas de utilização. ou seja, proteger a marca de pirataria ou contrafação, 

ao que elas representam, reforçam e identificam, seja Em outubro de 2007, a logomarca da UFOP reprodução não autorizada. Essa propriedade tem 

o nome de uma instituição, um projeto ou um produ- completou 20 anos de existência. Para se adequar à re- sua legalidade firmada quando a criação é registrada 

to. Criada, em 1967, por João Eustáquio Delpino, alidade, foi criado um novo manual com definição de junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

Ângela Dourado e Márcio Lambert e com influências utilização de cores, tipologia, adequações e, ainda, a (INPI).

do barroco e na historicidade de Ouro Preto, a logo- Resolução do Conselho Universitário (CUNI), nº 85. O manual com todas as informações está dispo-

marca da Universidade Federal de Ouro Preto A UFOP espera que, além da ampla divulgação, o ma- nível em www.ufop.br/logomarca . 

(UFOP), por vezes utilizada de forma inadequada, ga- nual sirva para evitar confusões e as más aplicações da 

nha um novo manual de instruções de sua reprodu- logomarca, além de firmar a propriedade intelectual, 

UFOP atualiza manual para uso 
correto de sua logomarca
Documento tem como objetivo resguardar a marca da Instituição

Alunos, técnicos-administrativos e professores 

da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) ele-

geram nos meses de abril, maio e junho as diretorias 

da Escola de Farmácia e dos Institutos de Ciências Exa-

tas e Biológicas (ICEB) e de Ciências Exatas e Aplica-

das (ICEA). Além disso, no mês de junho, os graduan-

dos escolheram os representantes do Diretório Cen-

tral dos Estudantes (DCE).

A pesquisa eleitoral na Escola de Farmácia ocor-

reu em 29 de abril e contou com a participação de 38 

docentes, 20 técnicos-administrativos e 85 discen- bros da comunidade acadêmica, sendo seis técnicos- questão estudantil. “Acreditamos que, com um diálo-

tes. Os votos são distintos para diretor e vice-diretor. administrativos, 220 estudantes e 16 docentes. O pe- go que ressalte as necessidades dos estudantes, pode-

A única chapa concorrente, composta pelas profes- so para as duas primeiras categorias foi de 15% e os mos consolidar um movimento estudantil forte, que 

soras Marta de Lana (direção) e Carla Penido Serra (vi- docentes tiveram peso de 70%. O professor Sérgio estimule o aluno a aderir às causas comuns a todos”, 

ce-direção), obteve 92,1% e 84,2% dos votos, res- Evangelista Silva, eleito diretor do Instituto, obteve avalia Lenine. É o que também destaca a coordena-

pectivamente. 59,9% da validade dos votos. O vice-diretor eleito dora de comunicação da Comissão Eleitoral do 

Em 14 de abril, o ICEB realizou a consulta pari- com 81,4% dos votos foi o professor Glauco Ferreira DCE/UFOP 2009, Chiara Anne Alves Pontelo, “o 

tária para a sua diretoria. A única chapa a se inscrever Gazel Yared. processo eleitoral dentro da Universidade e com par-

foi a União & Trabalho, composta pelos professores Nos dias 17, 18 e 19 de julho, ocorreu a eleição ticipação ativa do estudante é de suma importância, e 

Antonio Claret Soares Sabioni e Maria Célia da Silva para a composição da administração do DCE. Duas este instrumento democrático integra o aluno com to-

Lanna. Antonio Claret, que concorria à direção, rece- chapas se inscreveram, e com 59,6% dos votos a cha- dos os outros órgãos da UFOP”.

beu 95,3% dos votos dos alunos de graduação, pa Consciência ganhou. Dos 5886 alunos regular- Segundo Chiara Pontelo, o processo eleitoral 

88,2% de pós-graduação, 94,4% dos técnicos- mente matriculados nos cursos presenciais da UFOP, representa um momento privilegiado da democracia 

administrativos e 90% dos docentes. Maria Célia, 3504 participaram da eleição. Destes, 2087 votaram na Instituição. “Há na UFOP um avanço para a época 

que concorria à vice-direção, recebeu 86% dos vo- na chapa vencedora, 1360 na chapa Reforma, 31 anu- no que diz respeito à consulta paritária para escolha 

tos dos alunos de graduação; 82,4% de pós- laram seus votos e 26 votaram em branco. do reitor. Assim, os votos dos estudantes têm o mes-

graduação, 91,7% dos técnicos-administrativos e Para Lenine Guevara Oliveira e Salvador, aluna mo peso que os votos dos docentes e técnicos-

90% dos professores. de Artes Cênicas e membro da chapa Consciência, a administrativos, o que representa um marco de mui-

Já no ICEA a pesquisa eleitoral aconteceu em participação dos alunos em eleições acadêmicas é de ta importância para os discentes”, conclui. 

25 de maio e contou com a participação de 242 mem- grande importância para promover o debate sobre a 

2º trim
estre 2009

A criação da logomarca da UFOP foi inspirada extremidade superior e o capitel são ornamentados barroco do Brasil-Colônia e foi adquirida pelo Museu 

em um detalhe de uma pilastra misulada, de retábulo, com motivos decorativos em forma de conchas e fo- da Inconfidência na década de 1940.

que integra o acervo técnico do Museu da Inconfi- lhas de acanto superpostas e volutas. Os elementos que compõem o retábulo mos-

dência na cidade de Ouro Preto. A peça, datada de meados do século XVIII, per- tram a importância e a feição peculiar da talha de ma-

O retábulo é esculpido em cedro e tem o cor- tencia à Igreja Matriz de Nossa Senhora do Bonsu- deira e seu emprego na arte religiosa tradicional da re-

po constituído por placa de madeira de formato re- cesso, na cidade de Barra do Rio das Velhas, em Mi- gião de Minas Gerais naquela época. Esse tipo de es-

tangular, apresentando volutas na extremidade supe- nas Gerais (hoje conhecida como Guaicuí). De auto- cultura aparece frequentemente nas igrejas construí-

rior, inferior e no centro. As faces laterais e anterior, a ria desconhecida, a obra apresenta traços do estilo das na segunda e terceira fases do barroco mineiro.

Origens da marca

Comunidade acadêmica elege seus representantes
Trimestre é marcado pelas eleições de três diretorias de unidades acadêmicas e do DCE
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Criada Pró-Reitoria de Orçamento 
e Finanças da UFOP

uscar o aperfeiçoamento acadêmico dos A UFOP também apoia a vinda de uma Delegacia Para a prática de disciplinas específicas como Gine-

graduandos é o objetivo do Departa- Regional para Ouro Preto, que representa a implanta- cologia e Obstetrícia, Clínica Médica, Pediatria, Cirurgia, Bmento de Ciências Médicas (DECME) da ção de uma unidade do Posto Médico Legal na cidade e Medicina de Urgências e Saúde, a UFOP pretende fir-

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), ao firmar aumenta as demandas de profissionais, contribuindo mar acordo com serviços de saúde tanto na cidade de 

convênios com entidades da região na tentativa de apli- com a formação dos acadêmicos na área da Medicina Ouro Preto quanto em cidades da região, como João 

car o conteúdo teórico estudado em sala de aula e pro- por meio da realização de exames de corpo e delito. Monlevade, Mariana, Ouro Branco e Ponte Nova. Para 

porcionar aos alunos um contato prático com o ambi- Contribui, também, para a área de Direito, já que o cur- as aplicações na área de Geriatria, a Universidade acer-

ente de trabalho e com a comunidade. Polícia Civil de so possui uma disciplina eletiva na área da medicina le- tou parceria com o Lar São Vicente de Paulo, em Ouro 

Minas Gerais, Santa Casa de Ouro Preto e Lar São Vi- gal. Projetos de extensão também serão beneficiados, Preto, para a realização de estágio no abrigo.

cente de Paulo são órgãos com parcerias já consolida- pois haverá um aumento significativo nos campos de atu- A grade curricular do curso de Medicina da UFOP 

das. ação. foi estruturada visando à inserção do aluno na comuni-

No primeiro semestre de 2008, a UFOP assinou Outro acordo estabelecido foi o convênio de coo- dade local, além de uma formação empírica efetiva. Para 

um acordo com a Polícia Civil de Minas Gerais, sendo peração com a Santa Casa de Ouro Preto. Estão pro- tal, atividades práticas supervisionadas são previstas no 

credenciada para receber cadáveres não reclamados pa- gramados para o segundo semestre de 2009 estágios e decorrer de toda a graduação.

ra fins de ensino e pesquisa no laboratório de anatomia aulas práticas na disciplina de Clínica Geral I, no que se De acordo com o professor do curso Hugo Prais, 

do curso de Medicina. De acordo com a jurisdição esta- refere à técnica de Semiologia (estudo da aplicação de di- a inauguração do novo prédio em abril de 2009, a am-

belecida pela Resolução nº 6737/2004 da Polícia Civil, o agnósticos em pacientes). Os alunos que estiverem cur- pliação do Centro de Saúde da Universidade e investi-

Posto Médico Legal de Conselheiro Lafaiete ficou como sando o quinto período contarão também com aulas no mentos na pós-graduação consolidam cada vez mais a 

responsável por atender a UFOP pelo fato de Ouro Pre- novo Ambulatório Psiquiátrico da Santa Casa, para a dis- Medicina da UFOP nos estudos das ciências médicas, 

to pertencer à 26ª Regional. As disciplinas de Anatomia ciplina de Saúde Mental I. O convênio assinado prevê a além de beneficiar Ouro Preto e região.

na Medicina representam, hoje, mais de 300 horas na inserção do aluno na estrutura física já existente da enti-

matriz curricular do curso. dade.  

o contexto de expansão da Universi- cessos, a Prof é subdividida em duas áreas: Coordena- armazenamento e fornecimento dos bens de consu-

dade Federal de Ouro Preto doria de Contabilidade e Finanças (COF) e Coordena- mo estocáveis da Instituição de acordo com as deman-N (UFOP), aumentam as demandas de doria de Suprimentos (CSU). Ao todo, são vinculados das da comunidade acadêmica, entre outras.

trabalhos administrativos na área do planejamento fi- ao setor 31 técnicos-administrativos. O controle do Para o pró-reitor de Orçamento e Finanças, pro-

nanceiro. Para suprir essa necessidade, foi criada, no iní- desempenho orçamentário da UFOP é realizado pela fessor Álvaro Guarda, a expansão da UFOP demanda 

cio de 2009, a Pró-Reitoria de Orçamento e Finanças COF que também é responsável pela execução finan- uma ampliação das atividades em todos os setores e a 

(Prof), que até então atendia como Diretoria de Orça- ceira e contábil da Instituição. elevação da Diretoria à Pró-Reitoria se deve à respon-

mento e Finanças (DOF). A Pró-Reitoria é responsável São vinculados à CSU o Almoxarifado, a Área de sabilidade das ações por ela executadas. “Nosso setor 

pelo planejamento orçamentário, bem como pela sua Licitações e Compras e a Área de Contratos. As áreas trata com procedimentos complexos de fiscalização 

execução e posterior prestação de contas à comuni- trabalham de forma integrada no processo de com- dos recursos pelos órgãos de controle orçamentário. 

dade e aos órgãos de controle e concessão dos recur- pras e de contratos de serviços prestados para a Uni- Sua mudança de categoria e ampliação é muito impor-

sos. versidade. O trabalho dessa coordenadoria é realiza- tante para o momento que passa a Instituição”, analisa 

Para a melhor organização das atividades e pro- do por meio de licitações. Ela ainda é responsável pelo Álvaro.
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Setor responde pelo planejamento, pela execução e prestação de contas dos recursos

Conheça os procedimentos
de captação e 
de prestação de 
contas da UFOP

são destinados aos investimentos de capital e ao cus- mento e sua aplicação nos diversos setores da Institui-

teio da Universidade. Outra forma é a partir do repas- ção. Os recursos oriundos de projetos, convênios e 

se de recursos para a UFOP por meio de convênios emendas possuem uma destinação bem definida, rela-

com entidades privadas. Ainda existem os arrecadados cionada aos objetos previstos, assim como os destina-

pela própria Universidade com a cobrança de taxas, dos ao pagamento de pessoal e de custeio das opera-

aluguéis e prestação de serviços. Também são disponi- ções da UFOP.

bilizados recursos originários de emendas parlamenta- Com dados obtidos em todos os setores da 

res, a LOA, e de convênios ou descentralização por ou- Instituição, a prestação de contas geral da UFOP é 

tras entidades públicas para que a UFOP execute apresentada anualmente à Coordenadoria Geral da 
Para que a Instituição consiga desenvolver todas 

ações do governo de sua responsabilidade. As parceri- União (CGU) e refere-se ao cumprimento dos objeti-
as suas atividades no ano de 2008, foram captados re-

as com os Ministérios da Saúde e da Ciência e Tecno- vos e esclarecimentos a respeito de serviços, contrata-
cursos da ordem de R$150 milhões. Quatro formas 

logia são exemplos de convênios da Instituição com ou- ções e outras ações. A CGU avalia e acompanha esse 
de captação de recursos são utilizadas pela UFOP. A pri-

tras entidades do campo público. processo por meio de uma auditoria.
meira forma são os recursos alocados pelo governo fe-

Captados os recursos, cabe à Prof o planeja-
deral por meio da Lei Orçamentária Anual (LOA) que 

DECME desenvolve ações em parceria com entidades da região
Curso de Medicina firma convênios para aulas práticas, estágios e projetos de extensão
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 documento UFOP Novos Rumos de Ciências Sociais Aplicadas (ICSA), em Mariana, e Rumos busca trazer alunos das cidades onde a Uni-

explicita as metas de execução do Reciclando vidas pelos alunos do Instituto de Ciências versidade está inserida para os cursos da Instituição. O Plano de Reestruturação e Expansão Exatas e Aplicadas (ICEA), em João Monlevade. Para o Cerca de 35% dos 300 alunos do ICSA são de Ouro 

das Universidades Federais (Reuni) na Instituição. Ne- segundo semestre, estão previstas as ações Relações Preto, Mariana, João Monlevade e região. O curso de 

le, está prevista uma maior articulação entre os ambi- Sociais na Ordem do Capital e Leitura Crítica dos Mei- Serviço Social é o que tem o maior número, 68%. Já 

entes acadêmico e regional por meio da elaboração e os – uma proposta de recepção cidadã, ambas em Ma- no ICEA, 28% dos ingressos nos Vestibulares 2008/2 

desenvolvimento de propostas que atendam às ne- riana. e 2009/1 são oriundos das três cidades em que a Uni-

cessidades e demandas da comunidade local. Após Para o aluno Fernando Gentil Moreno, que par- versidade está lotada. 

três semestres de aplicação do Reuni na Universidade ticipa do projeto Inclusão comunicacional e cursa o 3º Segundo o pró-reitor adjunto de Graduação, 

Federal de Ouro Preto (UFOP), são notados os resul- período de Comunicação Social com ênfase em Jor- Adilson Pereira dos Santos, está em andamento um 

tados dessa meta. Nos campi de Mariana e João Mon- nalismo, a extensão busca uma melhor convivência en- processo de democratização que aproxima a Univer-

levade, novos alunos já desempenham ações de ex- tre a sociedade e a Universidade e ajuda na formação sidade da comunidade que a abriga. “Com o advento 

tensão, em que cerca de 140 destes são originários da do discente. “Como a UFOP,  tenho crescido cada das políticas de ação afirmativa e a execução do Reuni, 

região na qual a UFOP está inserida. vez mais. É muito importante que esses novos cursos houve um aumento de cerca de 80% de ingresso de 

Deficiência e educação em Mariana: um curso e Institutos se aproximem da comunidade local para graduandos da região no Vestibular 2008/2”, constata.

pela não exclusão educacional, Inclusão comunicacio- termos uma melhor convivência. É uma relação de aju-

nal em foco e Momento empreendedor na escola são da mútua”, analisa.

projetos desenvolvidos por graduandos do Instituto Além das ações extensionistas, o UFOP Novos 

Aplicação do Reuni aproxima
novos institutos da comunidade 
Criados em 2008/2, ICSA e ICEA desenvolvem projetos de extensão e aumentam a inserção de
alunos da região na UFOP

2º trim
estre 2009

Confira o andamento
das obras do REUNI  em
Mariana e João Monlevade

A comissão de infraestrutura do Instituto avalia a 

proposta de ampliação das instalações coordenada pe-

la Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento 

(Proplad). Para atender às necessidades do segundo 

semestre de 2009, uma empresa foi contratada para 

executar as obras de reforma do prédio principal: can-

tina, salas de aula, auditório, administração e banhei-

ros. Além disso, a UFOP adquiriu um imóvel para a 

ampliação do Restaurante Universitário (RU) e a pre-

feitura de Mariana cedeu à Universidade casa e terre-

no vizinhos, onde atendia a Polícia Militar Ambiental. 

Esses locais serão utilizados em atividades dos centros 

acadêmicos dos cursos e na manutenção da área ver-

de no ICSA.

A Prefeitura Municipal de João Monlevade apro-

vou a doação de um terreno para a ampliação do cam-
pus da UFOP na cidade. Além disso, as salas e os labo-

ratórios do bloco E serão ampliados. Banheiros e uma 

passarela de ligação entre os blocos D e E serão cons-

truídos. Essas obras deverão estar prontas no primei-

ro semestre de 2010.

O Ministério da Educação solicitou a todas as ins- Desenvolvimento, Lisiane da Silveira Ev, todos os se-

tituições informações sobre o andamento da implan- tores da Instituição experimentam o impacto da am-

tação dos cursos propostos no Reuni. A UFOP im- pliação e isso exige um grande esforço por parte de to-

plantou todos os cursos nos prazos previstos, apenas dos. “Se esperássemos reunir todas as condições  ide-

dois cursos – Engenharia da Computação e Engenha- ais de infraestrutura, teríamos impedido que mais de 

ria Elétrica em, João Monlevade –  que inicialmente es- 1000 jovens brasileiros frequentassem uma universi-

tavam previstos para 2009/1, iniciarão suas atividades dade com a qualidade da UFOP.  Por isso, esse esfor-

em 2009/2. ço de todos vale a pena”, analisa Lisiane. 

Para a pró-reitora adjunta de Planejamento e 

No ICSA

No ICEA

CUMPRIMENTO DE METAS
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mes Freire em Mariana, tais como Wipe, Pérola Ne- gundo o curador, Alessandro Bizzula Ricardo, o início 

gra e The Mess. Outra participação foi na área de artes da produção cinematográfica do Cinema de Resistên-

visuais com a mostra Jovens Realizadores, que trouxe cia foi concomitante ao surgimento do movimento 

a exibição de filmes dirigidos por cineastas locais, den- musical homenageado pelo Festival. Além disso, ele 

tre outras manifestações artísticas de grupos locais nas ressaltou a importância de Minas na cinematografia do 

demais curadorias e na coordenadoria de rua. período. “Três dos cineastas convidados são mineiros  três semanas, Ouro 
Para o pró-reitor de Extensão e coordenador ge- e o filme Bang Bang, de Andrea Tonacci, foi gravado Preto e Mariana, berços de ricas tradições de sonho e 

ral do festival, Rodrigo Martoni, o evento deve ser dire- em Belo Horizonte”, relata. de som, abriram seus palcos, ruas e casarões para sedi-
cionado à população, tanto como espectadores como Valorizar a história traçada no chão da nossa ter-ar mais uma edição do Festival de Inverno de Ouro 
proponentes de atividades, estendendo-se automati-Preto e Mariana-Fórum das Artes 2009. Difusor da ar-
camente aos turistas e visitantes. te e cultura, o evento se consolida, desde 2004, como 

De acordo com o secretário de Cultura e Turis-uma atividade da Pró-Reitoria de Extensão (Proex) da 
mo da Prefeitura Municipal de Ouro Preto, Gleiser Bo-Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) em par-
roni, durante o Festival de Inverno, as pousadas e ho-ceria com as Prefeituras de Ouro Preto e Mariana. 
téis de Ouro Preto tiveram 100% de ocupação nos fi-Realizado no período de 8 a 26 de julho, o even-
nais de semana.to teve como tema “Clube da Esquina – E o Chão da 

Para realizar as atividades, cada uma das oito cu-Nossa Terra”, atraindo mais de 180 mil pessoas, de 
radorias e a coordenadoria de rua tiveram como obje-acordo com informações preliminares da Pró-
tivo evidenciar as manifestações artísticas da nossa ter-Reitoria. Foram oferecidos mais de 250 eventos, divi-
ra. A de Artes Cênicas expôs a cena mineira con-didos entre mostras de cinema, apresentações tea-

ra com diversos espetáculos de circo, teatro, música, temporânea. Dentre os 41 eventos, nove oficinas e trais, palestras e shows, mais de 100 oficinas, debates, 
marionetes e improvisação num convite à imaginação uma mesa-redonda da Curadoria, destacaram-se as seminários e workshops e 13 exposições. 
e fantasia. Foi esse o trabalho desenvolvido pela cura-apresentações do Grupo Galpão com o espetáculo Com o intuito de envolver as comunidades de 
doria infanto-juvenil, que levou para as cidades de Ou-Till, a saga de um herói torto e o Grupo Pé Na Rua Ouro Preto e Mariana, procurou-se trabalhar as pro-
ro Preto e Mariana atrações como Giramundo, com o com Sonho de uma noite de São João. E, ainda, dois posições desde a escolha do tema até a apresentação 
espetáculo Um Baú de Fundo Fundo e A Rádio espetáculos produzidos e dirigidos por alunos da de grupos locais. Com isso, a população escolheu, 
Osquindô da Cia. Lunática. Nas dez oficinas ofereci-UFOP, devido ao seu grande sucesso, tiveram apre-com 40,39%, o Clube da Esquina, movimento musi-
das para o pequeno e respeitável público, a inspiração sentação repetida durante o festival: o Nefasto Gru-cal surgido na década de 1960 e que revolucionou a 
foi o universo lúdico mineiro.  po, com a adaptação da tragédia de Shakespeare para música brasileira, como tema do festival. Outra parti-

o ambiente circense, Othello e a Cia. InsanaCena, A de Literatura  estimulou a leitura e aproxi-cipação da população de Ouro Preto e Mariana foi a re-
com a peça Amoroscuro, que por meio da dramatur-serva de 10% do número de vagas de cada oficina pa- mou o público do Festival com Pontos de Leitura, Con-
gia física e falada, contou a vida do poeta espanhol Fe-ra moradores das duas cidades históricas. Já, na parte curso de Poemas, propondo, assim, uma atmosfera 
derico Garcia Lorca.artística, o evento contou com a participação do gru- de harmonia entre som e letra, autor e leitor. Um dos 

po de teatro e audiovisual Residência, do Catin Nardi As Artes Plásticas , por meio da Fundação de destaques foi a palestra As Delícias de Ler, ministrada 
e das Cias. Estandarte e Lunática, na área de artes cêni- pela renomada escritora de literatura infantil, autora Artes de Ouro Preto (Faop), fizeram uma imersão nas 
cas. Já a curadoria de música contou com a participa- de mais de trinta livros infanto-juvenis, Fanny Abramo-raízes culturais com a união entre tradição e inovação, 
ção dos grupos Jacubas e Mocotós, Chá de Caboclo e vich.construindo, assim, novas realidades. Dentre as ativi-
shows com bandas locais todos os dias na Praça Go- Para homenagear o tema do festival, a curadoria dades da Curadoria, destacaram-se a Exposição do 

ainda promoveu a palestra Coração Americano: 35 Museu Clube da Esquina, a Intervenção Urbana no 

anos do álbum do Clube da Esquina com a autora do li-Chafariz do Museu da Inconfidência, que levou os tran-

vro homônimo, Andréa Estanislau. Além da Literatu-seuntes a refletirem sobre sua capacidade de percep-

ra, artistas ligados diretamente ao Clube da Esquina, in-ção e, ainda, a Exposição “O Momento Político e a Me-

clusive membros, também estiveram presentes no fes-mória da Ditadura”.

tival trazidos pela Curadoria de Música. A área trouxe As Artes Visuais  trouxeram para o Cine Vila 
influenciadores e influenciados de toda parte, em inte-Rica a mostra "Cinema de resistência no Brasil ontem 
ração e diálogo com a produção artística e acadêmica e hoje", reunindo títulos representativos da guerrilha 
local. de invenção brasileira e os principais cineastas do movi-

Milton Nascimento, Fernando Brant, Tavinho mento marginal que surgiu na década de 1970. Se-

FESTIVAL 
DE INVERNO
entre esquinas e ladeiras
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Clube da Esquina é escolhido pela comunidade
e homenageado no evento de 2009

Durante
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Solenidade de abertura com  Rodrigo Martoni e Prof. João Luiz
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2º trim
estre 2009

tóricos das duas cidades, promovendo a integração 

entre evento e comunidade. Em 2009, foi promovido 

o Segundo Inverno Fringe, que reuniu performances, 

músicas, cenas, esquetes, poesias e mostras de foto-

grafia que não foram incluídas na programação oficial 

do festival. Outro destaque foi o Corredor Cultural, 

que aconteceu na Travessa Antônio Dias, em Ouro 

Preto, e na rua Frei Durão, em Mariana. O Corredor, 

realizado aos domingos do evento, voltou-se para a 

comunidade, contando com atrações de teatro, circo, 

música, dando espaço para artistas, artesãos e comer-

ciantes interessados em comercializar sua arte, seus 

produtos.

Mais um destaque foi o passeio no Trem da Vale: 

Nas Travessias de Nossas Terras Tem Passagem, que 

contou com a apresentação da esquete “Matuto doen-Moura, Lô, Márcio e Telô Borges, Beto Guedes e re- de preservação do patrimônio imaterial, divulgando as 
te das partes” da Trupe FincaPé e com o duo de violão presentantes do Clube da Esquina se apresentaram ações de salvaguarda dos bens de natureza imaterial. 
e bandolim, Tuca Andrade e Primo.durante o Festival de Inverno. Ainda em destaque, os Com 34 oficinas, a Curadoria de Patrimônio Na-

Segundo Rodrigo Martoni, o evento é conside-shows de Beth Carvalho, Marina Machado, Lado B, tural teve como mote as pegadas humanas e seus im-
rado um dos maiores festivais do país e possibilita a Joyce, Boca Livre, Daniel Gonzaga, Yamandu Costa e pactos, buscando a reflexão sobre conscientização e 
convergência de discussões sobre a tradição e as di-Paulinho Moska. ética ambiental, por meio da relação cultural com o pa-
versas manifestações artístico-culturais dos contextos Tratar a cultura regional e a diversidade mineira trimônio histórico e a sociedade que está interligada. 
regional e nacional.nas suas atividades foi o objetivo da curadoria de Patri- Os destaques foram para a palestra Expedição pelo 

O Festival de Inverno de Ouro Preto e Mariana mônio Cultural que dividiu a sua programação em me- Rio das Velhas 2009: O encontro de um povo com 
Fórum das Artes 2009 foi patrocinado pela Vale, Ger-sas-redondas, seminários e oficinas. A mesa de debate sua bacia – cultura e natureza e para a palestra GOGO 
dau Açominas, Samarco, Banco Real – Grupo Santan-O Instituto Brasileiro de Museus (Ibram) esclareceu a - Geoparque, História e Natureza  Diversidade Na-
der, Petrobras, Água Mineral Caxambu, Caixa Econô-criação do Ibram e promoveu o debate sobre os im- tural e Cultural do Sítio Paisagístico e Histórico do Mor-
mica Federal, Cemig, Governo de Minas, Instituto Fe-pactos da saída dos museus do Instituto do Patrimônio ro Santana, a qual abordou os aspectos naturais, histó-
deral de Minas Gerais (IFMG) – campus Ouro Preto, Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), indicando as ricos e as possibilidades de preservação, visitação e 
Ministério da Cultura, Ministério da Educação e Go-novas perspectivas para os museus federais e públi- pesquisa do Sítio Arqueológico. 
verno Federal.cos. Já a mesa A Tradicional Culinária Mineira e o Patri- Criada em 2008, a Coordenadoria de Rua le-

mônio Imaterial incitou o entendimento das políticas vou as atrações do festival para os bairros e centros his-

–

Belo Horizonte, rua Divinópolis esquina com as novas gerações que surgiram no cenário mineiro”, 
Paraisópolis, bairro Santa Tereza. Esse foi o cenário ressalta.
onde os amigos mineiros criaram, na década de 1960, As músicas produzidas fundiam as inovações 
o movimento que renovou a música brasileira. trazidas pela Tropicália, Bossa Nova, elementos do 

Milton Nascimento, Wagner Tiso, Fernando jazz, do rock’n’roll, de música folclórica dos negros 
Brant, Beto Guedes, Lô e Márcio Borges, Nivaldo mineiros, rock progressivo e alguns recursos de músi-
Ornelas, Toninho Horta e Paulo Braga foram os re- ca erudita e hispânica; e ainda, continham um alto ní-
presentantes iniciais do Clube da Esquina, que se tor- vel de performance, disseminando suas inovações e 
nou referência na música popular brasileira. influências a diversos cantos do Brasil e do mundo.

“O que importava era a amizade, as coisas sim- Ao movimento do Clube, somaram-se artistas 
ples”, afirma Fernando Brant. Com mais de 200 com- nacionais e internacionais, tais como: Tavinho Moura, 
posições, o maior letrista do Clube relata ainda que a Flávio Venturini e Murilo Antunes, Doces Bárbaros, 
música do Clube da Esquina não se restringe ao pas- Mercedes Sosa e ainda, bandas de rock contemporâ-
sado de Minas. “Ainda permanece viva, influenciando neas, como Skank, Pato Fu e Jota Quest.

O CLUBE DA ESQUINA O Festival de Inverno levou aos distritos das cida-

des de Ouro Preto e Mariana muita música, culinária e 

arte em 2009.

No distrito de Cachoeira do Brumado, a 4ª edi-

ção Festa da Panela de Pedra valorizou as delícias da cu-

linária, resgatando os sabores e a tradição mineira.

Em Santa Rita Durão, a musicalidade mineira foi 

levada aos moradores por meio da Oficina de Violino, 

com a participação dos alunos da Escola Municipal “Si-

nhô Machado”.

Os restaurantes de Passagem de Mariana foram 

incluídos no roteiro do Festival Gastronômico e os jo-

vens das corporações de músicas participaram de 

uma oficina.

No subdistrito de Mainart, as crianças puderam 

participar da Oficina de Flauta na Escola Municipal.

O FESTIVAL NOS DISTRITOS

Para homenagear a tradicional culinária mineira, val, o restaurante O Passo criou o prato “Linguiça ao vi- na curva do rio”, uma criação da chef Solange. À base 

a terceira edição do Festival Gastronômico  Circuito nho”. Já o restaurante Janela do Rosário criou o “Pica- de salmão grelhado, acompanhado de arroz branco, 

Culinária e Arte incentivou a criação de receitas ligadas dinho da Janela”, prato composto por picadinho de filé brócolis ao alho e molho de alcaparras, o prato home-

ao tema do Festival de Inverno, desafiando bares e res- mignon ao molho de cerveja preta, acompanhado nageou a música de Lô e Márcio Borges “Quem sabe 

taurantes a criarem o sabor do chão da nossa terra. por farofa de banana com farinha especial, arroz bran- isso quer dizer amor”. E o Café e Ateliê Catin Nardi cri-

A cidade de Ouro Preto participou com nove ba- co e ovo frito. ou o “Lua cheia de bonecos”, um café coado na hora, 

res, cafés e restaurantes. Em meio ao clima de amiza- Entre os 12 participantes do roteiro em Maria- broa de milho, pão integral, geleia e sequilhos para ho-

de e reencontros proporcionado pelo tema do festi- na, o Bar e Restaurante Bistrô ofereceu o prato “Peixe menagear o Clube.

–

Festival Gastronômico revela os sabores do chão da nossa terra
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rem por mecanismos de transferências de cargas e De acordo com o professor e diretor do De-s alunos do curso de Engenharia de 
de reações correspondentes a cada potencial ele- partamento de Engenharia de Minas (Demin), Car-Minas da Universidade Federal de O troquímico. Tema de dissertação e iniciação científi- los Alberto Pereira, ao iniciarem mais cedo nas pes-Ouro Preto (UFOP), Biano Goteli-
ca, o trabalho buscou ainda atender às necessidades quisas, esses alunos tanto desenvolveram a escrita e pe Batista, Diogo Prata Bussular, Mateus Piermatei 
da Empresa Votorantin Metais, apoiadora do proje- a oralidade quanto aperfeiçoaram conhecimentos Soares e Rodrigo Ferreira Fina, estiveram presentes 
to, assim como à Fundação Gorceix e à Pró-Reitoria necessários que os permitiram conseguir a oportu-na cidade de Antalya (Turquia) no período de 06 a 
de Graduação (Prograd) da UFOP. nidade de se apresentarem internacionalmente. 08 de maio para o 21º Congresso e Exposição 

Mostrar o atual desenvolvimento, motivos e “É importante que o estudante se interesse pe-Internacional de Mineração da Turquia. O evento te-
consequências dos investimentos na indústria mi- los projetos de pesquisa e iniciações científicas des-ve como objetivo reunir especialistas em diversas 
neira nos últimos anos são os objetivos do aluno Ma- de o início de sua graduação. Reconhecer que a par-áreas da Engenharia de Minas a fim de discutir novas 
teus Soares, com a produção do artigo Mineral ticipação em congressos nacionais e internacionais evoluções nos seus campos. Os estudantes da 
Commodities Boom's, Preços e Investimento. O es- contribui para a carreira futura amplia a visão sobre UFOP foram os únicos graduandos presentes no 
tudo analisa a relação entre o aumento dos preços, o curso e aprendizado sobre diversos assuntos, as-evento.
seu impacto sobre os investimentos e a sua dispari- sim como a possibilidade de lidar com pessoas notá-Biano Batista promove em seu projeto O atual 
dade temporal e verifica o valor de investimentos veis no campo de atuação coloca a Universidade em debate sobre a doença brasileira: a revisão, um estu-
em projetos expondo o real crescimento da indús- destaque e deve ser um fator a ser considerado pe-do bibliográfico de trabalhos científicos sobre a “Do-
tria com a realização de novos trabalhos ou com a los alunos de graduação e pela UFOP”, retrata Car-ença Holandesa”, enfatizando os autores brasilei-
expansão das antigas minas. Cinco commodities se- los Alberto. Carlos foi orientador dos alunos Diogo ros, como uma forma de contribuir para a organiza-
rão estudados: cobre, minério de ferro, níquel, ou- e Rodrigo. Já o professor do Departamento de Enge-ção de ideias e de promover ainda mais esse deba-
ro e zinco, além dos seus números absolutos. nharia de Produção (Depro), Marco Antônio Touri-te. Realiza também uma análise das propostas para 

Apoiado pela Petrobras, Fundação de Amparo nho Furtado, orientou Biano e Rodrigo.as políticas econômicas a fim de eliminar os possí-
à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig), Para o aluno Rodrigo Ferreira, a participação veis efeitos da presente “doença" no país. 
Fundação Gorceix e Prograd UFOP, Rodrigo Ferrei- no Congresso é fundamental para seu crescimento O termo “Doença Holandesa” trata-se de um 
ra apresentou o Projeto Itacolomito – mapeamento profissional, da Escola de Minas e da UFOP como conceito econômico que se refere a qualquer de-
de rochas utilizadas em cantaria, que visa à realiza- um todo. “Acho muito importante levarmos o nome senvolvimento que resulte em um grande fluxo de 
ção de um levantamento geológico de uma discreta da Universidade e da Escola de Minas para fora do entrada de moeda estrangeira. Inclui, ainda, au-
área de quartzito Itacolomi, localizado no pico do Brasil. O 21° Congresso Internacional da Turquia é mentos repentinos de preços dos recursos natu-
Itacolomi, perto de Ouro Preto. O intuito dessa um congresso renomado e conta com a participa-rais, assistência internacional ou volumosos investi-
ação é caracterizar os diferentes tipos de quartzito a ção de vários países que têm força na área de mine-mentos estrangeiros. Denomina-se “holandesa’’ pe-
partir de análises geológicas. A importância da pes- ração. É importante também para o nosso próprio la ocorrência de uma escalada dos preços do gás, na 
quisa deve-se à preservação e manutenção do Patri- crescimento e para divulgar as várias áreas de atua-década de 1960, que aumentou substancialmente 
mônio Nacional de Ouro Preto e ao destaque da ção de pesquisa na UFOP que estão crescendo e as receitas de exportação da Holanda e valorizou o 
cantaria como uma embarcação. Existem mais arti- possuem importância suficiente para serem apre-florim (moeda da época). Com isso, o excesso de 
gos sobre esse tema em outros países, o que refor- sentadas no exterior”, conclui. exportações de gás derrubou as dos demais produ-
ça a atenção internacional à cidade, por possuir a  tos por falta de competividade. 
maior coleção arquitetônica barroca do mundo.O efeito do EH sobre o minério de sulfeto de 

zinco-chumbo na flotação, projeto do graduando 

Diogo Bussular, trata da monitoração do potencial 

eletroquímico (EH) na polpa de flotação de minério 

de sulfeto de zinco-chumbo. O objetivo é compre-

ender a influência dos reagentes de sulfeto e sulfito 

de sódio e da utilização de nitrogênio como gás iner-

te para diminuir os efeitos da oxidação na flotação 

de esfalerita e galena. 

A flotação é um processo de separação de sóli-

do-líquido, que anexa o primeiro à superfície de bo-

lhas de gás fazendo com que ele se separe do líqui-

do. Sua seletividade pode ser controlada por meio 

da manipulação do potencial da polpa, desde que es-

tejam bem estabelecidas as interações entre os mi-

nerais e o meio de flotação. Essas interações ocor-

 Congresso e Exposição
Internacional de Mineração da

Turquia tem participação
de alunos da UFOP
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Estudantes de Engenharia de Minas apresentam artigos e projetos para especialistas da área 
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ara acompanhar as mudanças que o Pro- A Política de Ação Afirmativa, que assegura aos 

grama de Reestruturação e Expansão alunos egressos de escola pública 30% das vagas em P das Universidades Federais (Reuni) pro- todos os cursos superiores da Instituição, fica mantida 

vocou no ensino brasileiro, o Ministério da Educação nos processos seletivos da UFOP. 

(MEC) propôs à Associação Nacional dos Dirigentes O Vestibular 2009/2, último realizado pela Insti-

das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes) tuição na antiga configuração, foi concorrido por cerca 

um novo modelo de prova do Exame Nacional do de 17 mil candidatos. A Universidade ofereceu 1344 

Ensino Médio (Enem) a ser utilizado como forma de in- vagas em 35 cursos presenciais e 1600 em três cursos 

gresso nas universidades federais. Após discussões a distância, numa parceria da UFOP com a Universida-

com a comunidade acadêmica, o Conselho de Ensino, de Aberta do Brasil (UAB), que mantém 20 polos nos 

Pesquisa e Extensão (Cepe) da Universidade Federal estados de Minas Gerais, Bahia e São Paulo. A utiliza-

de Ouro Preto (UFOP) aderiu, em 1º de junho, ao no- ção do novo Enem no processo seletivo para os cur-

vo modelo de processo seletivo para os cursos pre- sos a distância está sendo discutida pela Comissão Per-

senciais. manente de Vestibular (CPS).

A seleção presencial da UFOP 2010/1 será cons- O período de inscrições e de solicitação de taxas 

tituída de três fases distintas: a primeira é classificatória. de redução, as datas das provas da segunda e terceira 

A prova de conhecimentos gerais do Enem de 2009 fases, os cursos e os números de vagas, dentre outras 

substitui a prova de conhecimentos gerais do Vestibu- informações, serão divulgados no Edital referente ao 

lar para todos os candidatos. Esses terão que fazer obri- Vestibular 2010/1. Nele também constarão os conte-

gatoriamente a prova do Exame de 2009 e não pode- údos e número de questões para cada grupo de cur-

rão utilizar resultados de anos anteriores. A segunda fa- sos e os critérios de seleção para as fases.

se será constituída de provas específicas conforme o Para o coordenador de Processos Seletivos da 

curso pretendido, contendo questões discursivas e UFOP, José Margarida da Silva, a expectativa com a im-

uma Prova de Redação para os candidatos seleciona- plantação do novo Enem é a de facilitar o acesso de 

dos na 1ª fase. Nessa etapa, a UFOP opta pela não- candidatos a uma gama mais variada de vestibulares. 

utilização da redação do Enem na composição da nota “Temos também a expectativa de que nossos custos 

final do aluno. A Prova de Aptidão Específica (3ª fase) é com a realização dos vestibulares diminuam, o que é 

realizada apenas para os candidatos aos cursos de sempre válido”, analisa.

Artes Cênicas e Música. 

Instituição adere à proposta de utilização da prova de conhecimentos gerais do novo Enem a partir de 2010/1

define novo modelo de processo seletivo

2º trim
estre 2009UFOP

A prova do novo Enem, que acon-

tece nos dias 03 e 04 de outubro, será 

composta por perguntas objetivas distri-

buídas em quatro áreas do conhecimen-

to: Linguagens e Códigos, Ciências Huma-

nas, Ciências da Natureza e Matemática. 

Cada uma terá um teste com 45 questões 

de múltipla escolha. A Prova de Redação, 

na qual o candidato deverá compor um 

texto dissertativo-argumentativo diante 

do tema proposto, está incluída na área 

de Linguagens, porém não será utilizada 

pela UFOP.

Criado pelo MEC em 1998, o 

Enem é uma prova avaliativa da qualidade 

geral do ensino médio e, desde então, 

tem sido utilizado por diversas instituições 

como forma de ingresso. Até o ano pas-

sado, o exame continha 63 questões de 

múltipla escolha interdisciplinares e uma 

prova de redação. Desde a implantação 

do exame, a UFOP o utiliza na composi-

ção da nota final dos alunos.

O MEC busca, nessa modificação 

do exame, a reformulação do currículo 

do ensino médio das escolas do país. A 

proposta é sinalizar para o ensino médio 

outro tipo de formação, mais voltada para 

a solução de problemas. Além disso, o Mi-

nistério defende que a criação de um exa-

me unificado promove a mobilidade de 

alunos pelo Brasil e democratiza o acesso 

a todas as universidades.

Como será o novo Enem
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solidou no calendário local. senvolve projetos em toda a região de Ouro Preto. ealizada há sete anos, a Semana de 
A Semana de Artes é uma realização da Multi- Este ano, além da Semana de Artes, promoveu o Artes da Universidade Federal de Ou-R cultural, empresa júnior dos cursos de Artes Cênicas Intercâmbio Científico, que proporcionou o encon-ro Preto (UFOP) tem como objetivo 

e Música da UFOP. Criada em 2003, a empresa de- tro de diversos pesquisadores na área das artes.concentrar manifestações culturais apresentadas sob 

forma de oficinas, palestras, workshops, mesas-

redondas, dentre outras, a respeito de temas como 

música erudita, teatro, dança, jazz, performance, per-

cussão e circo teatro.

A quinta edição, que ocorreu de 17 a 23 de maio, 

teve como tema Defenda sua arte. Durante uma sema-

na, Ouro Preto foi contemplada com trabalhos apre-

sentados no Intercâmbio Científico, além dos espetácu-

los, esquetes, monólogos, performances, sessões de ci-

nema, shows, DJs, um cortejo e a cerimônia em come-

moração aos dez anos do Departamento de Artes Cêni-

cas (Deart) da UFOP. Todos os acontecimentos pro-

moveram a integração entre 1500 estudantes de diver-

sas universidades do país, que puderam desfrutar gratu-

itamente dos eventos. De acordo com Dimítrius Rabe-

lo, da organização da Semana de Artes, o público nume-

roso surpreendeu a organização e o evento já se con-

Semana de Artes reúne público 
em manifestações culturais 

Evento é promovido por uma das empresas juniores da Universidade
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Além da Multicultural, a UFOP conta com ou- João Monlevade, tem a Visão Assessoria e Consulto-

tras empresas juniores, como a Completur Jr. dos alu- ria Júnior, empresa júnior do curso de Sistemas de 

nos de Turismo. Existe desde 1998 e tem como prin- Informação, criada no primeiro semestre de 2009. 

cipais eventos a participação no Aniversário da Do curso de Engenharia de Produção, foi criada em 

UFOP, Mostra de Profissões, Festival Tudo é Jazz, Fó- 2006 a INOVA, a única da Universidade que participa 

rum das Letras, dentre outros. da Federação das Empresas Juniores do Estado de Mi-

A Geoconsultoria Jr. é a empresa do curso de nas Gerais (FEJEMG).

Engenharia Geológica. Fundada em 1992, já realizou Essa federação é composta por 26 empresas ju-

projetos em parceria com a Prefeitura de Mariana, niores federadas no estado, sendo uma importante 

além de participar de eventos da região, como o Fest instituição de âmbito estadual e nacional e que possi-

Minas, realizado pela revista Minérios & Minerales. bilita a interação entre as empresas juniores federa-

O curso de Engenharia de Produção, campus das, bem como a sua representação diante do estado 

Ouro Preto, tem há dez anos a Projet atuando nos e do país. 

campos de organização de eventos, pesquisa opera- A Universidade conta ainda com outras empre-

cional, logística, marketing, planejamento e controle sas, como A&C Jr. do curso de Engenharia de Con-

da produção, análise de custos, gerência da produ- trole e Automação, Biótica Jr. da Engenharia Ambien-

Empresas juniores são instituições constituídas ção, projeto de produto, ergonomia, gestão da quali- tal, Civil JR. da Engenharia Civil e Exploiter da Enge-

somente por alunos de graduação com o objetivo dade, gestão estratégica e organizacional. nharia de Minas. Atualmente todas têm trabalhado no 

principal de integrar a vida acadêmica dos estudantes As empresas juniores também estão presentes Núcleo de Empresas Juniores, que visa proporcionar 

ao mercado de trabalho, proporcionando uma expe- nos outros dois campi da UFOP. Em Mariana, Ideia é maior intercomunicação delas dentro da Universida-

riência diferenciada. Sem fins lucrativos, realizam con- a empresa júnior do curso de Administração, situado de, promovendo encontros para troca de informa-

vênios com micro e pequenos empresários para pres- no Instituto de Ciências Sociais e Aplicadas (ICSA). Já ções e ideias.

tação de serviços e elaboração de projetos. o Instituto de Ciências Exatas e Aplicadas (ICEA), em 

Atuação
das empresas 
juniores
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A ânsia do movimento e a necessidade da mu-

dança levaram Lourdes Aparecida dos Santos Fernan-

des, aluna do quinto período de Administração Públi-

ca da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), a 

participar de sua primeira corrida aos 43 anos de ida-

de, no ano de 2001. Desempregada, Lurdinha, co-

mo é conhecida, aceitou o desafio de correr, mesmo 

sem nenhum treino, uma maratona de oito quilôme-

tros, ficando em terceiro lugar. Desde então ela sen-

tiu que correr era uma de suas fortes vocações. Ultra-

passando as adversidades decidiu, com o apoio dos fi-

lhos, seguir a carreira de maratonista e, posterior-

mente, se dedicar aos estudos. 

Atualmente, a rotina diária de Lurdinha começa petições internacionais, recorre ao apoio de amigos e 

às 6 horas da manhã em uma escola municipal de Ou- parentes para pagar suas despesas, já que parte delas 

ro Preto, onde trabalha como cozinheira até o meio é de sua responsabilidade. A maratonista já competiu 

dia. Então, ela corre até Mariana para malhar e às 15h nos Estados Unidos, Argentina e vários lugares do Bra-

volta a Ouro Preto para as aulas na UFOP. Depois das sil. Neste ano, foi convidada para correr em marato-

aulas, vai até a Fundação de Arte de Ouro Preto (Fa- nas na Finlândia e na Austrália.

op) cursar Cerâmica e Pintura (segundo ela, para rela- Com aproximadamente 200 medalhas e mais 

xar) e retorna à sua casa por volta das 23h, encerran- de 180 troféus, Lurdinha é bicampeã mineira e brasi-

do suas atividades.  leira de atletismo máster e campeã de olimpíadas más-

Lurdinha corre cerca de 30km por dia e duas ve- ter no Rio de Janeiro. Mesmo com tantas atividades, a 

zes ao mês corre até Itabirito, uma distância de 40km. corredora ressalta que “tudo na sua vida é equilibrado 

Sem patrocínio fixo, “A Maratonista”, como é chama- e que o esporte traz a ela um bem-estar incompará-

da pelos alunos da escola onde trabalha, recebe auxí- vel, resultando na motivação pessoal para a realização 

lio da UFOP por meio de bolsas-esporte. Nas com- de outras ações”.

Esporte abre caminhos
para aluna da UFOP

Maratona de corrida impulsiona vida acadêmica e leva
estudante ao bicampeonato brasileiro de atletismo máster

Em busca do bem-estar psicossocial: essa é 
a vertente que rege os trabalhos desenvolvidos pe-
la Pró-Reitoria Especial de Assuntos Comunitários 
e Estudantis (Prace) da Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP), que agora possui dois novos 
programas de acompanhamento aos alunos e ser-
vidores da Instituição: o Projeto Caminhar e o Pro-
grama Travessia.

O Projeto Caminhar faz parte do Programa 
Bolsa-Alimentação e visa orientar, promover e au-
xiliar os estudantes integrantes desse programa 
que se encontram em dificuldade na obtenção do 
coeficiente acadêmico. Serão oferecidos aos alu-
nos suportes social, psicológico e psicopedagógico 
em oficinas de grupo e em palestras informativas, 
buscando a superação dos obstáculos que os impe-
dem de alcançar êxito acadêmico.

O projeto surgiu da necessidade de formali-
zação de uma prática executada pela então Coor-
denadoria de Assuntos Comunitários (CAC) da 
UFOP, atual Prace. Tal prática se desenvolve atra-
vés de atendimentos individualizados e bastante 
pontuais feitos pelos profissionais do Serviço de 
Apoio ao Estudante (SAE), lotados no Setor. Pre-
tende-se, assim, sofisticar ações já desenvolvidas e 
ampliar suas abrangências, uma vez que os benefí-
cios advindos desse tipo de atuação são bastante sa-
lutares às necessidades psicossociais e acadêmicas 
de boa parte dos estudantes inseridos no Progra-
ma  Bolsa-Alimentação da UFOP.

O Travessia é um programa de preparação 
para a aposentadoria voltado aos professores e téc-
nicos-administrativos da UFOP que possam vir a 
se aposentar nos próximos dois anos. Vários refe-
renciais teóricos apontam que a transição que 
ocorre na aposentadoria pode ser facilitada quan-
do se promovem situações ou vivências grupais 
dentro do contexto organizacional enquanto a pes-
soa ainda possui seu papel profissional e executa as 
atividades de seu trabalho, uma vez que o rompi-
mento brusco e repentino da rotina parece poten-
cializar o início de desajustes nas várias esferas da 
vida pessoal.  

Dessa forma, o Programa Travessia tem co-
mo objetivo principal sensibilizar, informar, propi-
ciar um espaço de reflexão sobre a aposentadoria 
e trabalhar questões emocionais advindas da nova 
fase de vida que a pessoa irá iniciar. Num primeiro 
momento, são realizadas entrevistas individuais 
com o público-alvo, a fim de verificar o nível de co-
nhecimento e informação sobre a aposentadoria, 
os aspectos emocionais e os seus interesses. Pos-
teriormente, são oportunizadas vivências grupais a 
fim de propiciar ao grupo de pré-aposentados con-
dições de conhecerem melhor a si mesmos, refle-
tirem sobre os aspectos positivos e negativos da 
aposentadoria e criarem estratégias para lidar, da 
melhor maneira possível, com esta nova etapa. 
Algumas parcerias foram estabelecidas, em espe-
cial com a Pró-Reitoria da Administração/ Coorde-
nadoria de Gestão de Pessoas (PROAD/CGP) da 
UFOP, a fim de que as diversas ações propostas te-
nham êxito.

Os dois programas tiveram início no mês de 
maio e suas atividades são desenvolvidas ao longo 
do ano. Para obter mais informações sobre os pro-
gramas, basta mandar um e-mail aos seguintes en-
dereços eletrônicos: assistencia@prace.ufop.br 
(Pr ojet o Caminhar ) e psicologia.jul ia-
na@prace.ufop.br (Programa Travessia). Outros 
esclarecimentos podem ser adquiridos pelos tele-
fones: 3559-1271 e 3559-1248.

Para saber mais sobre a Prace e acompanhar 
o andamento de todos os programas, basta aces-
sar o site: www.prace.ufop.br . 

Novos programas da 
PRACE/UFOP
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ICHS e Escola de Minas na
preservação de documentos

Acervos possuem arquivos dos séculos XVIII, XIX e XX e são utilizados
como fonte de pesquisa para a área acadêmica

 que muitos tentaram esquecer ago- aqueles que lutaram pela democracia do país num mo- ção, que já foi vista em grande parte do país, visa aler-

ra é mostrado de forma bem menos mento em que muitas vertentes da liberdade estavam tar as pessoas a respeito de tudo o que ocorreu no Bra-O dolorosa do que há um tempo. Nos reprimidas. Uma linha cronológica situa o espectador sil passado. O professor destaca ainda que a mostra 

45 anos do Golpe Militar no Brasil, 30 anos da Lei de no sentido de mostrar as ações do governo militar no procura relacionar o período ditatorial brasileiro e a au-

Anistia e 60 da promulgação da lei dos Direitos Huma- período ditatorial, fazendo um paralelo com as mani- sência de direitos humanos.

nos, a Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), festações de oposição e culminando com a repressão 

em parceria com o projeto do governo federal, Direi- e censura características do período.

to à memória e à verdade, recebeu a exposição foto- A busca pelo resgate da memória vem na con-

gráfica A ditadura no Brasil – 1964-1985,Direito à me- tramão da tentativa, por parte de alguns grupos milita-

mória e à verdade. res, de apagar o passado. Segundo o professor do cur-

Promovida pela Pró-Reitoria de Extensão (Pro- so de História da UFOP, Marco Antônio Silveira, esse 

ex) da UFOP, a exposição aconteceu no período de ato de esquecimento tem como objetivo revelar tudo 

04 a 08 de abril no Instituto de Ciências Humanas e So- o que houve no período em que o Brasil foi comanda-

ciais (ICHS), em Mariana, de 11 a 21 de abril na Escola do pelas Forças Militares. “Muitos representantes da 

de Minas, campus Morro do Cruzeiro e, ainda, duran- repressão devem obrigações à justiça, já que até hoje 

te o Festival de Inverno de Ouro Preto e Mariana, no não foram punidos pelas torturas que cometeram, cri-

Centro de Artes e Convenções da UFOP. me sem absolvição pela lei de anistia”, relata.

A exposição passa desde o Golpe Militar até as De acordo com o pró-reitor de Extensão da Uni-

Diretas Já e, nesse caminho, faz referência a todos versidade, professor Rodrigo Meira Martoni, a exposi-

Resgate da história brasileira é destaque em
exposição fotográfica na UFOP
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francês Claude Henri Gorceix, a Biblioteca Professor gicas (ICEB), na Escola de Farmácia e no Instituto de Fi-om o intuito de resguardar o passado 
José Pedro Xavier da Veiga (Biblioteca de Obras Ra- losofia, Artes e Cultura (IFAC), também há a preocu-e ainda disponibilizá-lo para pesquisas C ras) atende às pesquisas nas Ciências das Minas, Meta- pação com a reforma de livros, apesar de seus acervos na área acadêmica, a Universidade Fe-
lurgia e Geologia. Em seu acervo, o livro mais antigo serem menores.deral de Ouro Preto (UFOP) conta com ações que vi-
Arte de los Metales, de Álvaro Alonso Barba, foi publi- No Departamento de História (Dehis) do sam à preservação de arquivos. Dois exemplos dessa 
cado em 1640 e está conservado atualmente devido ICHS, está localizado o Acervo Histórico da Câmara preservação na Instituição são a Biblioteca de Obras 
às ações do Laboratório de Conservação Preventiva Municipal de Mariana. Um termo assinado entre o rei-Raras, da Escola de Minas, e o Acervo da Câmara Mu-
de Acervos Gráficos da Universidade. tor da UFOP e o presidente da Câmara Municipal da nicipal de Mariana, do Instituto de Ciências Humanas 

No laboratório, todo o acervo da Biblioteca pas- cidade concede a guarda da documentação à Univer-e Sociais (ICHS).
sa por uma higienização mecânica, em que são feitas sidade, que cataloga e arquiva todos os registros. Ho-Criada a partir da fundação da Escola de Minas 
varreduras nos livros (nos casos de infestação micro- je, o arquivo conta com dois estagiários mantidos pela de Ouro Preto, em outubro de 1876, pelo professor 

biológica), pequenos re- UFOP e dois funcionários representantes da Câmara.

paros, reintegração de A finalidade do arquivo é entender as políticas 

capas e lombadas e, em públicas do passado, além de levantar dados urbanísti-

alguns casos, o congela- cos e aspectos da vida social e econômica do Brasil des-

mento para controlar de o período colonial, do Império até a República, que 

pragas e cupins. Inicial- servem de base para o entendimento populacional co-

mente, utilizadas por tidiano. Seu conteúdo, essencialmente administrati-

restauradores forma- vo, foi produzido pela Câmara Municipal nos séculos 

dos na área, as técnicas XVIII, XIX e XX. Duas edições do Termo de Mariana, 

foram aprimoradas por livro baseado em toda a documentação da Câmara, já 

Jorge Anely, que hoje é foram produzidas. Essa iniciativa proporciona um mai-

o responsável pelo labo- or acesso às informações a toda população acadêmica 

ratório. e também a dos moradores da cidade.

Desde o mês de Segundo o professor dr. Marco Antonio Silveira, 

junho, todas as cole- responsável pelo acervo, o acordo assinado entre o 

ções de periódicos es- poder público e a Universidade pressupõe respeito 

tão catalogadas em mútuo e responsabilidade de ambas as partes, possi-
www.obrasraras.em.ufop.br. bilitando um campo de estudos intensos sobre as do-

No Instituto de cumentações das antigas administrações municipais 
Ciências Exatas e Bioló- de Mariana.
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Mineral Commodities Boom's,
Preços e Investimento

O artigo estuda a evolução dos preços das com-

modities metálicas, mais precisamente minério de fer-

ro, cobre, ouro, zinco e níquel (que representam atu-

almente 85% da produção mineral mundial), ao longo 

dos últimos anos. 

Foi realizada uma análise da evolução dos inves-

timentos em projetos de mineração (dessas commo-

dities e investimentos totais) de 2000 a 2007, em que 

a comparação da evolução desses dois aspectos é de-

monstrada no gráfico abaixo:

mo constantes, e não como momentâneas.

Além disso, foram divididos os investimentos de 

acordo com seu estágio de execução: Estudos de via-

bilidade (que visam concluir pela viabilidade ou não do 

projeto) e Construção de novas minas e projetos 

Brownfield (expansão ou reativação de minas já exis-

tentes). Os estudos de viabilidade já cresciam antes 

mesmo do aumento nos preços em 2004 e se intensi-

ficaram com o aumento da demanda. Os investimen-

tos em construções sofreram pouca variação (com ex-

ceção do níquel) com novos projetos na Austrália e 

Nova Caledônia (Oceania). Os projetos Brownfield 

também cresceram muito a partir de 2004 e 2005,  

pois esse tipo de investimento responde de maneira 

mais rápida às pressões de preços e demandas, ou se-

ja, é mais barato reativar ou expandir minas do que 

construir novas.

Conclusão.
a) O aumento real de preços de commodities minei-

ras gerou um grande movimento de investimentos.

b) A partir de 2003, de modo rápido, houve um cres-

cimento expressivo em expansão e/ou reativação de 

instalações.

c) Um grande volume de novos investimentos se en-

contrava em fase de análise de viabilidade e a queda de 

preços no final de 2008 teve impacto na transforma-

ção destes investimentos em fato real.

d) O minério de ferro evoluiu de modo mais expressi-

vo no total dos investimentos minerais, o que decorre 

da elevação muito rápida de preço entre 2004 e 

2008.

Mateus Patrice Piermatei Soares
Marco Antônio Tourinho Furtado (orientador)

Construída em 1781, no então Pa-

lácio dos Governadores, a Capela 

Imperial é dedicada à devoção de Nos-

sa Senhora da Conceição. Com a fun-

dação da Escola de Minas da Universi-

dade Federal de Ouro Preto (UFOP), 

seu altar foi transferido para o distrito 

de Cachoeira do Campo e, em 1974, 

foi reincorporado ao prédio de origem. 

Em 2003, com o aniversário de 

127 anos da Escola, a Capela foi toda 

restaurada. Inserida atualmente no se-

tor de Mineralogia II do Museu de Ciên-

cia e Técnica da Escola de Minas/UFOP, 

é aberta à visitação e utilizada para ensa-

ios de canto coral.

No Museu, os setores de Minera-

logia I e II, História Natural, Mineração, 

Metalurgia, Física, Ciência Interativa e 

Biblioteca de Obras Raras estão aber-

tos à visitação pública de terça a domin-

go, das 12h às 17h. Os setores de 

Astronomia, Topografia e Desenho fun-

cionam aos sábados, das 20h às 22h. Já 

o setor de Transporte Ferroviário, loca-

lizado na Estação Ferroviária de Ouro 

Preto do Projeto Trem da Vale, está 

aberto à visitação pública de terça a do-

mingo, das 9h às 17h, e o setor de Side-

rurgia atende o público de quarta a sex-

ta, das 15h às 18h, no Centro de Artes 

e Convenções da UFOP

 

      Escolas e grupos podem agendar  vi-

sitas em horários e dias a combinar pelo 

contato:

Telefone: 31-3559-3118

E-mail: museu@ufop.br

Homepage: www.museu.em.ufop.br

Coluna do 
Museu

Capela Imperial

O período de inscrições para participação no  

Siep tem início em 3 de agosto. Já os interessados em 

apresentar trabalhos podem se inscrever até 14 de 

agosto. O envio dos trabalhos deve ser realizado pe-

lo site www.decea.ufop.br/siep, que também dispo-

nibiliza as orientações para a apresentação.

O V Siep  tem o apoio da Caixa Econômica Fe-

deral, do Conselho Regional de Engenharia e Arqui-

tetura de Minas Gerais (CREA MG), da Arcelor Mittal 

e da CEMIG.

Mais informações pelo site: 

www.decea.ufop.br/siep.

UFOP realiza V Simpósio de 
Sistemas de Informação e
Engenharia de Produção

 Instituto de Ciências Exatas e Apli-

cadas (ICEA) da Universidade Fede-O ral de Ouro Preto (UFOP) realiza, 

em João Monlevade (MG), entre 17 e 19 de setem-

bro, o V Simpósio de Sistemas de Informação e Enge-

nharia de Produção (Siep). Nesta edição, o evento 

tem como tema Inteligência Empresarial e a Revolu-

ção da Gestão de Processos.

Dentro da programação, estão previstas pales-

tras, minicursos, visitas técnicas, cases de sucesso e 

grupos de discussão. Além disso, o Simpósio traz pe-

la primeira vez aos participantes a apresentação de 

trabalhos científicos.

2º trim
estre 2009

Total de investimentos de acordo com metal produzido. Criado pelo autor com base
 nos dados disponíveis na Engenharia e Mineração Oficial publicações.

Em 2001, os preços estavam em patamares his-

toricamente baixos e isso fez com que a produção tam-

bém caísse. A partir de 2002, a economia mundial se 

recuperou e houve o crescimento de países emer-

gentes, principalmente da China e da Índia. Com es-

ses fatores, a demanda cresceu e, devido à baixa ofer-

ta, os preços se elevaram, principalmente após 2004, 

quando as importações chinesas das commodities es-

tudadas cresceram enormemente.

Da parte dos investimentos há um aumento a 

partir de 2001 e 2002 com acentuação da tendência a 

partir de 2006 e 2007, representando uma defasa-

gem de dois a três anos em relação ao aumento dos 

preços e mostrando a preocupação de que a alta nos 

preços e a crescente demanda fossem percebidas co-

Evento tem como tema Inteligência Empresarial e a Revolução da Gestão de Processos
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 rádio tende atualmente a sofrer mo- maior alcance da Rádio, a UFOP vem proporcionan- em uma das mais modernas, com equipamentos de úl-

dificações para manter seu espaço co- do parcerias no Brasil e no exterior.  Já firmou acordo tima geração. Omo veículo de comunicação diante com as rádios Câmara, MEC, Nacional, Inconfidência, Ainda neste ano, a Rádio lançará nova progra-

do surgimento das novas tecnologias, assim como os UFMG Educativa e Antares (PI) e, ainda, com rádios mação, em que 80% das músicas tocadas serão brasi-

demais meios de comunicação de massa. Pensando da França, de Portugal, da Rússia, de Roma e Rádio leiras, tanto as de alcance nacional como regional. Ou-

nessa mutabilidade e com o objetivo de aumentar o ONU. Os acordos consistem na troca ou cessão de tra ação que será reafirmada são os programas sema-

público ouvinte, a Rádio UFOP vem realizando inves- material para veiculação. nais gerados pelos estudantes das graduações da 

timentos para que, de maneira inovadora, consiga vei- Em breve, a Rádio UFOP Educativa terá um site UFOP com a supervisão dos professores. Atualmen-

cular uma programação educativa com qualidade. próprio na internet com toda a programação disponí- te, os cursos de Nutrição, Farmácia, Direito, Enge-

Desde fevereiro, os programas da Rádio também são vel, além de funcionar como uma agência de áudio em nharia Geológica, dentre outros, já têm um espaço na 

veiculados pela internet, por meio de um link direto que os programas poderão ser baixados e veiculados Rádio.

no site da UFOP. por qualquer pessoa. Haverá também um chat, em Parcerias com outros órgãos da UFOP, como 

De acordo com o jornalista e coordenador da que os ouvintes se comunicarão com os apresentado- Museu de Ciência e Tecnologia, também serão manti-

Rádio UFOP Educativa, Ady Carnevalli, a veiculação res e convidados. das com a finalidade de promover uma interação real 

pela internet, além de transformar o veículo de um A disponibiilização da Rádio UFOP na Internet entre todos os setores da Universidade, além de 

meio local para um global, traz para a programação, foi possível devido à instalação da Rede Gi- transmitir a todo o mundo as realizações acadêmicas 

sempre embasada nos receptores, uma maior refle- gaUFOPnet, um projeto idealizado em 2005 e execu- da UFOP.

xão do conteúdo. “O objetivo é de globalizar os pro- tado nos anos de 2006 e 2007 dentro da UFOP. De A Rádio UFOP Educativa, nesse processo de 

gramas sem perder as raízes, respeitando a cultura re- acordo com o Pró-Reitor Extraordinário de Projetos transição, passa de um veículo de alcance institucional 

gional e transmitindo-a para todo o mundo”, ressalta. Especiais, Carlos Frederico Marcelo da Cunha Caval- para um meio de comunicação de nível internacional. 

A Rádio na internet proporciona ainda detectar canti, a rede GigaUFOPnet foi pensada para suportar “Essa mudança é acompanhada pelo compromisso de 

a origem dos espectadores. Segundo Carnevalli, já foi esta aplicação, assim como TV e VoiP. transmitir, através dos programas gerados no meio 

possível identificar ouvintes de vários estados brasilei- Investimentos provindos da UFOP e Fundação acadêmico, conteúdos de qualidade na vertente edu-

ros, bem como de outros países, como Canadá, Esta- de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais  (Fa- cativa”, conclui Carnevalli.

dos Unidos, França, Japão e Portugal. Devido a esse pemig) têm transformado a Rádio UFOP Educativa 

Rádio é reestruturada 
e alcança público
diversificado

Escola de Minas (Centro Histórico).
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